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A viabilidade dos retalhos axiais cutâneos, tanto na medicina veterinária quanto na humana, depende 

de um conjunto de variáveis, como o planejamento e a técnica cirúrgica, as condições sistêmicas do 

paciente e o manejo pós-operatório. De modo geral, diferentes autores destacam que o sucesso da 

cirurgia reconstrutiva depende de um planejamento meticuloso, sendo a preservação do pedículo 

vascular o principal determinante para a manutenção da perfusão tecidual. Nesse sentido, estudos 

demonstram que os retalhos de padrão axial, irrigados por artéria e veia cutâneas diretas, apresentam 

taxas de sobrevivência superiores às de enxertos ou retalhos de padrão subdérmico. Tal vantagem 

deve-se ao aporte sanguíneo imediato e consistente, o que contribui para a viabilidade tecidual e 

diminui o risco de necrose. No entanto, a literatura também ressalta que a eficácia desses 

procedimentos está associada ao dimensionamento adequado e ao respeito aos limites dos 

angiossomos, visto que grandes extensões podem comprometer a perfusão distal. Ainda, uma síntese 

livre de tensão torna-se fundamental para evitar a compressão vascular e a redução da microcirculação 

local. Além da competência técnica, o quadro clínico do paciente e as características do leito receptor 

são fatores importantes para a integração do tecido. É amplamente descrito que a presença de infecção 

ou contaminação na ferida configura um dos principais riscos para complicações, elevando a 

incidência de deiscência e até mesmo de necrose do retalho. As diferenças biológicas entre espécies 

também influenciam, embora apresentem altos índices de sucesso, podem manifestar complicações 

distintas, exigindo ajustes específicos na abordagem clínica. No período pós-operatório, o 

monitoramento diário da viabilidade tecidual e do processo de cicatrização é considerado uma etapa 

crucial. A avaliação pode ser realizada por meio de exame clínico direto, incluindo parâmetros como 

coloração, temperatura, tempo de preenchimento capilar e sensibilidade. Somado a isso, métodos 

complementares, como o uso do Doppler e da termografia, têm sido descritos como úteis na medicina 

humana para a detecção precoce de alterações perfusionais. Nesse contexto, a identificação rápida de 

sinais de isquemia permite intervenções adequadas, ampliando significativamente as chances de 

salvamento do tecido. Evidencia-se que a viabilidade dos retalhos axiais cutâneos é resultado de uma 

abordagem integrada, na qual o planejamento criterioso, a execução técnica e o acompanhamento 

pós-operatório atuam de forma complementar. Dessa forma, a compreensão desses fatores contribui 

não apenas para a sobrevivência do retalho, mas também para sua adequada integração funcional e 

estética. 
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